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Osculetur me osculo oris sui: urna leitura a várias 
vozes ou dramatìza^ào do Livro dos Cantares 
num manuscrito cisterciense de Arouca 

Aires A. Nascimento 

A memòria do P^ Mario Martins 

1. No antigo mosteiro cisterciense de Arouca, encontrámos recentemente um Leccionàrio 
que tem passado despercebido' e que julgamos merecer aten9ao, que mais nao fosse, por dois 
elementos textuais: a presenga da discutida epístola aos Laodicenses, e a rubricajao introduzida 
no Càntico dos Cánticos. 

Tratando-se de um mosteiro cisterciense^, e conhecida como é a regulamentafào para a 
uniformidade litúrgica inculcada desde os primeiros Capítulos da Ordem, e sabido também o 
cuidado posto pelo pròprio Estèvào Harding em recuperar criticamente uma versao bíblica 
autorizada, é já de si um tanto estranho que se haja admitido um texto nao aceite no canon 
tradicional, como é a epistola ad Laodicenses^. 

Nao será para nós, porém, elemento sem valia, pois só encontramos explicagáo para tal 
ocorrencia no facto de o manuscrito ser produto de tradigao local. Efectivamente, nao 
podendo relacionar-se com casos exógenos de tradijao cisterciense, nao parece ser despro-
positado relacioná-lo com o ramo hispánico da tradifao daquela epístola pseudo-paulina, 
ramo esse representado, pelo menos por dois testemunhos de prestigio, como sao o Legionen-
sis, do séc. X, e o Cavensis, de data idèntica''. 

2. Ganhando assim um elemento caracterizador de origem, nao será de menor importancia 
situar o nosso códice no tempo e no contexto originàrio. Baste-nos aqui também pwder atribui-
-lo ao séc. XIII e ser verosímil que tenha pertencido ao fundo da primitiva comunidade 
cisterciense, que recebe a bula de filiafao dada por Inocencio III, em 1225, e é govemada pela 
rainha Mafalda nos trinta anos subsequentes. 

Todo o contexto em que processa a filiagáo cisterciense do mosteiro é de raiz e inspiragào 
nitidamente hispánicas, na sequència da estada de Dona Mafalda em Las Huelgas de Burgos; 
alguns dos seus manuscritos, nomeadamente o Colectariwn que passa p>or ter jjertencido à 
fundadora, mas sem fundamento legítimo', tém origem hispánica®. 

3. Estes dois dados (origem e localizagào) nao entram, por seu lado, em contradigao com 
o carácter litúrgico do manuscrito. 

Estamos efectivamente, como lemos no incipit, perante um Lectionarium a Kalendis 
Novembris usque in Pascha priuatis diebus. Sabemos como também neste particular do 
leccionário o modelo de Claraval terá sido determinante, mas nao foi impositivo'. Se 
sobreviveram casos de diversidade, eia era certamente possível num meio em que a diferenga 
admitida comejava no estatuto dos próprios membros da comunidade'. Há, além disso, que 
levar em conta que a livraria de Arouca nos aparece desde sempre dependente do exterior'. 
É plenamente admissível que essa dependencia possa ter levado a aceitar o que noutro local 
era já tido como ultrapassado. Vale-nos isso a conservagao de testemunho de uma tradigao 
que nao poderi ser posta em causa só pelo facto de ficar atestada por testemunho isolado. 

4. O interesse maior de testemimho deste manuscrito está provavelmente no segundo 
elemento a que nos referíamos, ou seja, na rubricafao do Livro dos Cantares. 
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Nao valerá a jjena acentuar aqui como este livro bíblico ocupou lugar de relevo tanto na 
tradifào judaica como na tradifao crista. Nem tao pouco será necessàrio determo-nos na 
importancia que ele teve para a espiritualidade cisterciense'". Estes dados estào comprovados 
e deixamo-los pressupostos. Se ap>elamos para eles é unicamente para que se nao estranile, 
desde já, o relevo que o tratamento dado no nosso manuscrito deixa perceber. 

Nao nos interrogamos aqui também sobre a circunstancia menos habitual de a leitura do 
Cántico estar prevista para a oitava da festa da Purifícagáo de Maria". Com isso estaremos 
certamente próximos de um aproveitamento mariológico do texto, próximo do realizado pela 
reforma litúrgica de 1147, reforma essa em que o pròprio Bernardo de Claraval participou, e 
que para as antífonas da Assun9ào de Maria tomou justamente o Càntico. 

Nao é, porém, conteúdo mariológico o que se depreende da rubrica9ao. Por isso julgamos 
haver razao para anteciparmos a sua constituÍ9áo a um tempo anterior ao da elaboragáo do 
manuscrito e nao tao próximo que impeja a credibilidade da transposifào de referencia sem se 
ter reparado no pròprio conteúdo da rubrica. 

5. A análise concreta revela-nos o texto latino do Càntico repartido em cinco grupos de 
tres lÍ95es destinadas a serem utilizadas durante a oitava da Purifica9ao de Maria. Nota 
singular, e de máximo interesse literário, é o facto de a leitura estar prevista, pela rubrica, para 
um número diversificado de personagens, numa interpenetra9ào de Lnterven9oes que sup)5e 
urna verdadeira inter-rela9ao. As personagens sao: Sinagoga, Igreja, Cristo, Amigos, Esposo, 
Esposa, Patriarcas. 

Mais. Nao há apenas uma atribuÍ9áo p)or referencia, mas definida a sua interven9ao por 
uox. Ou seja, pressup5e-se uma execu9ao como termo da performance do texto e sua 
transforma9áo em actio^^. 

Se tal facto deixa entender, no mínimo, uma leitura a várias vozes, em jogo de alternancia, 
de nao menor interesse será, para a reconstituÍ9ao global do contexto em que essa leitura se 
desenrola, ter em conta a mengáo de outras personagens objecto de interpela9áo, ainda que 
sem interven9ao directa, como sao, nomeadamente: herejes, gentios, apóstolos. 

Com isto parece inevitável ter de admitir um grupo relativamente largo de personagens, 
individuáis ou colectivas, em que cada qual assume um papel diferente, em momentos vários. 
Dado que o texto de base nao chega para levar ao reconhecimento de tais personagens e nao 
parece também que houvesse qualquer entertainer que as anunciasse, será talvez de colocar a 
hipótese de que o conteúdo da rubrica fosse transposto para algum tra90 de figura9ào exterior. 

A estrutura das rubricas, por seu lado, deixa entender, de algum modo, que se ultrapassa 
a simples alternancia de registo de vozes para se atingir o nivel de inter-rela9ào de personagens. 
Julgamos reconhecer marca pertinente da procura desse efeito a oposÍ9áo de preposi9oes {de, 
ad, ou outras). Assim: uox ecclesie de gentibus / uox aduersus hereses / Christus ad apostolos 
/ ecclesia ad Christwn / uox ecclesie ad Christum. 

Pertinente será, por sua vez, também a insistencia na uox da personagem, que é presen9a-
-performSncia, quando parecería suficiente mencionar apenas o seu nomen. A «veradicidade» 
do registo implica que se exclua qualquer ambiguidade de situa9ào que pudesse caber na 
ausencia-referencia dada pelo nomen. Assim os casos de falta do registo da uox sao mínimos 
e nao constituem oposÌ9ào significativa. 

Também nao é certamente indiferente que o verbo da rubrica, embora de tipo declarativo, 
oscile entre o dicit e o respondit. Dai se deduz o grau de inter-rela9áo das personagens dentro 
de uma ac9ao de conjunto. 

Por outro lado, se a existencia da uox, como tal, acentúa o fenómeno da presen9a-ausSncia 
por entreposta impersonifica9ào, mesmo quando deixada no anonimato de uox consolatoria, 
isso implica uma execu9áo. Faltam, no entanto, as modalidades ou correla95es tactilo-visuais 
de «teatralidade» quanto ao espectáculo dai resultante para o uisus, na sequSncia da fruÌ9ào 
captada p>elo auditus. 
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6. Este tratamento do Livro dos Cantares implica imia transposigao do nivel lírico, 
associado, naturalmente, ao sentido místico tradicional para atingir o nivel dramático. 

É inegável que o Càntico simula um diálogo entre um Eu e um Tu, que incamam um Eia 
(esposa) e um Ele (esposo), assistidos por um Coro de donzelas (1,8; 5,9; 6,1; 7,1; 8,5-14). 
Sempre entendido pela tradigao judaica e também depois pela tradigao crista como expressáo 
de uma relagào esponsalicia de Deus com o seu Povo, coubera-lhe particularmente na liturgia 
judaica imi lugar adequado ao realce de tal significado, ao ficar-Uie designada a comemoragao 
pascal e a celebragào do sábado. Nos antigos Ordines Romani e bem assLm no Liber 
Commicus visigótico estava prevista a sua leitura durante o mes de Agosto, em tempo litur-
gicamente nao marcado. Parecería que, acentuando-se o carácter individual da relagao mística 
esponsalicia com o monaquismo e respectivos comentadores, ficava excluida a exterioriza^áo. 

No entanto, nao só a reforma litúrgica de 1147, se serve do Càntico para constituir as 
antífonas da festa da Assungào. A ele recorre igualmente a liturgia da festa da Purificagao. 
Esta, por seu lado, com a procissao das velas e todo o ritual anexo apresenta uma exteríorizagao, 
ou melhor dizendo, um «tempo de integragao»" possível que talvez nao seja de menosprezar 
quando procuramos indicios de teatro litúrgico. Num mosteiro de monjas parece legitimo 
admitir a exteriorízagao esponsalicia do Càntico no contexto dessa festa. 

Teremos talvez um apoio para a hipwtese que formulamos na rubrica inicial que prevé a 
leitura durante a oitava desta festa. O reforgo poderá vir igualmente de uma anotajáo datada 
de 1568, que, embora tardia, talvez traduza uma tradifào e deixa entrever uma associagao 
estreita com aquela celebrajao. Diz eia: «Acabada a octava non diram mais desta Cantica 
Canticorum e se crescer dobrem as ligòes para que se acabe por toda octaua. 1568». A razao 
de ser da nota está pressuposta para a hipótese de ocorrer o adiantamento da quaresma. Eia 
testemunha também quanto foi mantido em uso o nosso Leccionário, sem que se tenha alguma 
vez obliterado as rubricas do Càntico, nao obstante ser caso único em todo o manuscrito. 

A verdade é que se há uma inflexáo mariana no uso, ou seja, se a performance foi alterada 
na iteratividade", manteve a genuinidade do testemunho na recepgào, nao alterando a 
rubricagáo, que continua um estado anterior de onde está ausente ainda a figura de Maria". 

Voltamos assim, de novo, à questáo da data, e agora já nao do manuscrito, mas do pròprio 
arranjo de rubricas. Nao temos dados que nos permitam apontá-la, mas temos de supo-la 
bastante anterior à constituigào do nosso manuscrito. Mais. O facto de uma versáo do Càntico 
com as rubricas que o nosso manuscrito apresenta ter sido tomada integrabnente para còpia na 
constituifao de um Leccionário, sem qualquer depuragáo, tem, por sua vez, de ser interpretado 
como significativo da sua difusao e predominio num determinado meio cultural. Este, por seu 
lado, como já salientámos, nao pode ser senSo hispánico. 

Importancia nao menor é a determinafào do género em que este testemunho deva in-
cluir-se. 

Ora, se algimia analogia podemos encontrar, eia vem-nos de ludi que reconhecidamente 
se servem do Càntico, como é a Visitatio sepulchri do manuscrito de Ripoll (c. 1100)", ou a 
que figura nos Carmina Burana". 

7. Fica-nos, pois, um ludus sacer, construido com o texto do Livro dos Cantares. Em 
testemunho único, tanto material como textuahnente, provavelmente de uma tradigao cujos 
horizontes nos escapam, mas que temos necessariamente de integrar na tradigáo hispanica do 
teatro medieval, das suas origens, das suas formas e da sua evolufao. 

Foi delineado ainda recentemente o ponto de situagao desta uexata quaestio", para 
podermos aquilatar o interesse que qualquer novo testemunho deva merecer, particularmente 
quando nos chega de zona geográfica habitualmente menos documentada, como é a do 
territòrio pwrtuguès. 

As assimetrias regionais tém sido por vezes postas em destaque e nao será demais lembrar 
como o lado portugués se tem revelado escasso. A crítica tem-se visto obrigada a um prudente 
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non liquet, tanto de exp>ectativa corno de dúvida, quanto ao conteúdo de referencia real a 
atribuir às proibiçôes eclesiásticas recoUiidas das actas dos sínodos provincials, embora sem 
deixar de admitir que ele tem de ser pressuposto", mesmo quando se possa provar que a 
formulaçâo coincide com outras de diferente origem^". 

Deve-se ao P. Mário Martins^' o maior esforço para a recolha criteriosa dos dados 
existentes, desde as disposiçôes sinodais aos costumeiros e fontes litúrgicas ou devocionais. 

Ao aduzirmos mais este testemunho portugués, salientaremos que temporalmente ele nao 
deve estar afastado das disposiçôes sinodais de Lisboa que datam de 1240 e reproduzem as de 
Eudes de Sully, bispo de Paris, na proibiçâo aos sacerdotes de assistirem a espectáculos ou 
danças. Este testemunho representa, todavía, uma contrapartida e corresponde ao que mais 
tarde, em 1477, o sínodo de Braga explícitamente permitía para a noite de Natal, ou seja 
«alguua boca e devota representaçom assy como he a do presepio ou dos Reix Maagoos ou 
doutras semelhantes a ellas»^. 

Por outro lado vai bem mais além do que deixa supor a «pequeña pastorela» descoberta 
por Solange Corbin^' num Psalterium da BPM do Porto (Ms 1151) para as Laudes da noite de 
Natal, em que se descortina um diálogo entre dois grupos, um dos quais constituido por 
pastores. 

Neste contexto, e porque o nosso manuscrito pertence a um mosteiro cisterciense, 
importará, sem dúvida, jjôr uma vez mais em questâo as explicaçôes habitualmente aduzidas 
para justificar a escassez de teatro litúrgico medieval na Península. Por onde andarao outros 
testemunhos? Uma questâo sempre em aberto, a reclamar o interesse e o trabalho conjugado 
de filólogos e arquivistas. 

Notas 
' Alguns investigadores se detiveram ainda que apressadamente a recolher dados dos códices de 

Arouca: J. Leclercq, «Les mansucrits cisterciens du Portugal», Analecta sacri Ordinis Cisterciensis, 6, 
1950, 131-139; Solange Corbin, Essai sur la musique religieuse portugaise au moyen âge, Paris, 1952; 
Andrew Hughes, «Medieval liturgical books at Arouca, Braga, Évora, Lisbon and Porto: some provisional 
inventories», Traditio, 31, 1975, 369-384; A. Nogueira Gonçalves, «Livros litúrgicos [do mosteiro de 
Arouca]», in Inventàrio artístico de Portugal — Distrito de Aveiro (Zona de Noroeste), Lisboa, 1991, pp. 
59-62. O nosso mansucrito tem a cota: 2 / I. O fundo de manuscritos do antigo mosteiro cisterciense de 
Arouca é escasso, nào ultrapassando as très dezenas. Procurámos estabelecer um enquadramento do livro 
medieval nesse ambiente em comunicaçâo aos Encontros de S. Bernardo realizados em Arouca de 7-10 de 
Junho de 1991 (Actas em publicaçâo). 

^ Para os primeiros séculos, cf. Maria Helena da Cruz Coelho, O mosteiro de Arouca, do séc. X ao séc. 
XJII, Coimbra, 1977. 

' Para uma breve elucidaçâo das questoes por eia levantadas, cf. «Laodiceia», in Dicionário Enci-
clopédico da Biblia, ed. A. van den Bom, Petrópolis; J. Quasten, Patrologia, I, Madrid, 1968, pp. 157-158. 

* Cf. elenco dos testemunhos na recensâo feita por Robertus Weber, Biblia Sacra iuxta vulgatam 
versionem, ed. alL, Stuttgart, 1975. 

' Uma anotaçâo do ano 1258, relativa a uma fome que grassava na Caliza retira legitimidade à 
atribuiçâo de posse por parte da rainha Santa Mafalda, já que esta morreu em 1256. 

' Os critérios para o estabelecimento desta origem podem ser vários, começando pelas atestaçôes a 
recolhernos colofones; está em curso uma análise mais precisa que incluirá nomeadamente a exploraçâo de 
aspectos materials e iconográficos, incluindo semelhanças com códices de outros fundos, como o de Las 
Huelgas e o de Alcobaça. 

' Cf. F. Dolbeau, «Le légendier d'Alcobaça», Analecta Bollandiana, 102, 1984, 265-296. 
' Maur Cocheril, Routier des Abbayes Cisterciennes du Portugal, Paris, 1978, pp. 140 ss., coloca a 

questâo do estatuto da pròpria fundadora que dispunha dos seus próprios bens. 
' O testamento de D* Mafalda, ao mandar devolver a Alcobaça, uma Biblia que dali houvera, poderá ser 

um primeiro testemunho. Os colofones dâo-nos uma confinmaçâo. Efectivamente, para uma pequeña 
comunidade de monjas nem outra coisa era de esperar. 
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Cf. Jean Leclercq, Initiation aux auteurs monastiques du moyen âge—L'amour des lettres et le désir 
de Dieu, Paris, 1957, pp. 83-86. 

" Nâo se deixe todavía de ter em conta a importancia que esta festa tinha entre os cistercienses. Cf. 
Livro dos usos e cerimónias cistercienses da Congregaçâo de Santa Maria de Alcobaça da Ordem de 
S. Bernardo, Lisboa, U, 1788, livro in , cap. XXXI, pp. 192 ss. 

Cf. Paul Zumthor, «La performance, oralité et écriture», in La poésie et la voix dans la civilisation 
médiévale, Paris, 1984. 

" Na terminologia de P. 2^mthor, loc. cit. 
" Talvez por reajustamento da «oralidade mista» à «oralidade secundária», se é permitido utilizar as 

categorias de P. Zumthor, Op. cit., p. 48 ss. 
" Se a interpretaçâo mariológica do Càntico, lembra J. Leclercq, Initiation aux auteurs monastiques du 

moyen âge — L'amour des lettres et le désir de Dieu, Paris, 1957, p. 85, n. 3, aparece sob influencia da 
liturgia em forma de alusâo em sermoes, é rara nos comentários constituidos por monges, excepçâo feita 
para Ruperto de Deutz, mas está ausente dos comentários cistercienses. 

" O fenómeno da reminiscência do Cántico é assinalado por Richard Axton, European Drama of the 
early Middle Ages, Londres, 1974, pp. 68-70, que remete para K. Young, The Drama of Medieval Church, 
Oxford, 1933,1, p. 685, estranhando, aliás, que nem R. B. Donovan, Liturgical Drama in Medieval Spain, 
Toronto, 1958, nem O. B. Hardison Jr, Christian Rite and Christian Drama, Baltimore, 1965, tenham 
anotado a «linguagem salomónica» do texto. 

" Diálogo entre Cristo e Madalena; cf. O. Schumann & B. Bischoff (ed.). Carmina Burana, Heidelberg, 
1970,1,3,26a*, pp. 186-187. 

" Cf. H. López Morales, «Sobre el Teatro Medieval Castellano: Status Quaestionis», Boletín de la Academia 
Puertorriqueña de la Lengua Española, 14, 1986, 99-122; Ana Ï/P Alvárez Pellitero, Teatro Medieval, 
«Introducción General» Madrid, Austral 157, 1990; Alan Deyemiond, Edad Media — Primer Suplemento, in 
Historia y Crítica de la Literatura Española, oig. Francisco Rico, Barcelona, 1991, pp- 351-361. 

" Assim o interpreta Ana M* Alvárez Pellitero, Op. cit., p. 24. 
" Como foi salientado para as Partidas, 1, tit. VI, lei 35, por Ronald E. Surtz, Teatro medieval 

castellano, Madrid, Taurus, 1983, p. 12, e por H. López Morales, Loc. ait e se pode apontar relativamente a 
sínodos diocesanos quanto a dependência de textos conciliares. 

Mário Martins, «Teatro sagrado na nossa idade-média», Brotéria, 50, 1950, 140-153; «O teatro 
litúrgico na Idade Média Peninsular», Estudos de Cultura Medieval, Lisboa, 1969, r ) . 11-33 

^ Synodicon Hispanicum, il—Portugal, dir. António Garcfa y García, Madrid, 1982, «Sínodo de 1477, 
Constituiçom xml*», p. 90. 

^ Solange Corbin, Essai sur la musique religieuse portugaise en moyen âge, Paris, 1952, pp. 292-293. 

Apéndice 
Arouca, ms 2 /1, Leccionarium a Kalendis Novembris usque in Pascha priuatis diebus 
fis. 141v: Incipiunt Cantica Canticorum quod ebraice dicitur Sirasirim. Per octauas 

Purificationis beate Marie Lecciones. 

1] Lectio prima 
Osculetur me osculo oris sui quia meliora... 
Vox sinagoge. Nigra sum sed formosa... 
Vox ecclesie. Indica mihi quem diligit anima mea... 
Vox Christi. Si ignoras te o pulchra inter mulieres... 
Vox amicorum. Murenulas aureas faciemus tibi uermiculatas argento... 

Lectio n 
Vox ecclesie. Cum esset rex in accubitu... 
Vox Christi. Ecce tu pulchra es amica mea... 
Vox ecclesie. Ecce tu pulcher es dilecte mi... 
Vox Christi. Ego flos campi... 
Vox ecclesie. Sicut malum inter ligna siluarum... 
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Lectio m 
Vox Christi. Adiuro uos... 
Vox ecclesie. Vox dilecti... 
Vox Christi. Surge amica-
Vox aduersus hereses. Capite uulpes... 

2] Lectio I 
Vox ecclesie de gentibus. In lectulo meo per noctes... 
Ecclesia de Christo dicit. Num quem dilexit... 
Vox Christi. Adiuro uos filie... 
Vox sinagoge. Que est ista que ascendit per desertum... 

Lectio n 
Vox ecclesie. En lectulum Salomonis... 
De ecclesia dicit. Ferculum fecit... 
De Christo dicit. Columpnas eius fecit argenteas... 
Vox ecclesie de Christo. Egredimini et uidete filie Syon., 
Lectio m 
Vox Christi. Quam pulchra es... 

3] Lectio I 
Christus ecclesie spiribus dona tribuit. Surge aquilo... 
Ecclesie de Christo dicit. Venit dilectus... 
Christus dicit. Veniat in ortum meum... 
Christus ad apostolos dicit. Comedite amici... 
Vox ecclesie. Vox dilecti mei... 
Vox Christi. Aperi mihi... 
Vox ecclesie. Dilectus meus misit... 

Lectio II 
[Vox ecclesie]. Adiuro uos... 
Vox sinagoge. Qualis est dilectus... 
Vox ecclesie. Dilectus meus... 

Lectio m 
Vox sinagoge. Quo abiit... 
Vox ecclesie. Dilectus meus... 
Vox Christi. Pulchra es amica mea... 

4] Lectiol 
Vox Christi. Descendi in ortum... 
Vox sinagoge. Nesciui anima mea... 

Lectio n 
Vox consolatoria. Reuertere reuertere... 
Vox siruigoge. Qui uidebis... 
Vox Christi. Quam pulchri sunt... 

Lectio m 
Sponsus de cruce dicit. Dixi ascendam... 
Sponsus de sponsa. Et erunt ubera 
Ecclesia de Christo. Dignum dilecto... 
Sponsa de sponso. Ego dilecto meo... 
Ecclesia de Christo. Veni dilete mi... 
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5] Lectio I 
Vox Patriarcharum de Christo. Quis mihi det... 
Vox Christi. Adiuro uos... 
Vox sinagoge. Que est ista que ascendit... 
Vox sponsi. Sub arbore malo... 

Lectio n 
Ecclesia ad Christum. Pone me ut signaculum super cor tuum... 
Christus ad sinagogam de ecclesia. Soror nostra pania... 
Christus sibi respondit. Si murus est... 

Lectio m 
Respondit ecclesia. Ego murus et ubera mea sicut turris... 
Sinagoga ecclesie dicens. Vinea fiiit Pacifico... 
Christus dicit. Vinea mea coram me est... 
Vox Christi. Que habitas in hortis... 
Vox ecclesie ad Christum. Fuge dilecte mi... Expliciunt Cantica Canticorum versus 

numero CCLXXX. Incipit Liber Genesis. Feria secunda post septuagesimam. 
[foi. 146v] 
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